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			APRESENTAÇÃO

			O interesse em organizar este material surgiu de temas abordados em aulas de Técnica Vocal e ensaios Corais onde trabalho em Porto Alegre.

			Este Caderno I pode ser divulgado entre alunos, profissionais ou amadores da área da Música, Educação Física, Fonoaudiologia, Filosofia e Psicologia Transpessoal.

			Foi elaborado a partir da compilação de temas específicos básicos e estruturais da Fisiologia e Anatomia Vocal Humana, bem como também de temas importantes encontrados no cotidiano de quem pratica a Técnica Vocal, tais como Afinação, Vibrato, exercícios físicos para o Canto e a influência do mesmo no campo filosófico e psicológico transpessoal. 

			Tem como finalidade ampliar a conscientização teórica e prática de quem realiza a Técnica Vocal, tanto na área do Canto Lírico Erudito, como na área do Canto Popular individual e Coral, além de organizar, esclarecer e difundir conhecimentos específicos sobre a Técnica Vocal de forma prática, didática, ilustrativa e objetiva.

			É importante salientar que o desenvolvimento técnico vocal abrange diferentes faixas etárias e biotipos da anatomia humana, pode ser aplicado na prática do Canto Coral, individual ou em conjuntos vocais, e carece ser acompanhado de perto por um professor ou professora, cantor ou cantora profissionais atualizados.

			Aproveito para registrar o meu agradecimento aos colaboradores que aceitaram participar da elaboração deste projeto, às equipes de profissionais do Instituto de Desenvolvimento Social e Cultura da PUCRS e da EDIPUCRS que não mediram esforços para a concretização deste meu primeiro trabalho. 

			Boa Leitura!

			Cintia de los Santos

		


		
			PREFÁCIO

			A vivência prática de Cintia de los Santos, atuando como preparadora vocal junto a corais e seus alunos solistas, aliada a sua natural inquietação laboral e sua paixão pela música, fez com que tomasse para si a solução do problema de carência de literatura complementar às suas aulas de Canto. Se esse maravilhoso instrumento que é a voz é utilizado sem maior consciência ou cuidado pela maioria de nós, cantores integrantes de um coral ou cantores solistas precisam conhecê-lo com maior profundidade se quiserem melhorar sua performance.

			Indicar leituras que se encontram espalhadas em diferentes ramos da ciência, como a fonoaudiologia, a fisioterapia, a anatomia, a psicologia, entre outras, não parecia uma solução suficiente e satisfatória para Cintia. Assim, nasceu a ideia deste Caderno, que reúne, de forma didática e acessível, os principais ensinamentos sobre o mecanismo da voz e as melhores maneiras, técnica, fisiológica e psicológica, de tirar proveito deste instrumento musical.

			Escrito com uma finalidade específica, de auxiliar na tarefa de instruir membros de corais, este Caderno, entretanto, também passa a ser do interesse de quem não canta ou não tem familiaridade com o fazer musical. A voz, como principal meio de comunicação dos seres humanos precisa de cuidados e pode ser melhorada. Os conceitos e informações que o Caderno I de A Arte da Técnica Vocal traz são um ótimo auxiliar para a conscientização de tudo o que envolve esse exercício quase inescapável para a maioria de nós que é a fala.

			Flávio Kiefer, 27 de janeiro de 2016.

		


		
			1 CONCEITOS ELEMENTARES SOBRE TÉCNICA VOCAL

			1.1 O que é a voz? 

			“A voz é o instrumento impulsionador e extensivo da busca humana em se fazer expressar além do seu território corporal, entretanto, nada funciona sem que haja um alimento capaz de se concretizar numa ação efetiva: respirar”. 

			(SAHDI, O Caminho Natural da Voz, p.19, 2014)

			A voz é um componente da comunicação humana que expressa os nossos sentimentos e modifica-se constantemente de acordo com a idade, saúde física, sexo, tipo físico, profissão, condições ambientais e emocionais. 

			Uma boa voz é uma voz flexível, bem adaptada, que funciona de forma livre e com durabilidade, considerando sua fisiologia e seus limites naturais explorados ao máximo quando desenvolvidos (Estienne, 2004).

			Para a autora Olivea Dewhurst-Maddock, a voz reflete a condição mental, emocional e física da pessoa e ela é, verdadeiramente, “a parábola da alma”. Assim como os sons ligam a personalidade do indivíduo a sua unidade espiritual dentro de um todo, a voz liga a menor onda ou partícula energética à energia do Universo. Para ela, o modo como se usa a voz proporciona o discernimento vital para a vida em geral. As vocalizações revelam como as nossas energias, sentimentos, pensamentos e intuições colaboram na produção de um único estilo vocal, e este estilo reage às influências externas tanto quanto os sentimentos no seu interior. Desta forma afirma que a voz é diagnosticável e terapêutica (“A cura pelo Som”, p.44-45, 1999).

			1.2 Elementos anatômicos para a produção vocal

			“A voz e a personalidade estão estreitamente relacionadas
e são inseparáveis, já que traduzem o ser humano na sua totalidade.” 
(DINVILLE, 1993).

			O processo de produção de voz inicia-se no cérebro, que envia impulsos para a laringe, o órgão que produz a voz. Ela é produzida pela vibração do ar que é expulso dos pulmões pelo diafragma e que passa pelas pregas vocais e é modificado pela boca, lábios e língua.

			A laringe localiza-se na região anterior do pescoço, com a forma de um tubo, podendo-se palpá-la com os dedos.

			[image: ]

			Fonte: <http://www.infoescola.com/anatomia-humana/epiglote/>.

			1.3 Preparativos para a produção vocal

			Aspectos imprescindíveis para uma boa produção vocal: boa postura corporal de uma forma geral e questões emocionais (ansiedade, insegurança, medo de se expor). Para tal, é imprescindível que a pessoa se sinta confortável, relaxada e segura.

			Fazer relaxamento corporal é fundamental, principalmente na região da cervical e pescoço, e músculos da face.

			Seguem abaixo exemplos de posturas que se deve evitar. A última representa a posição ótima. Cantamos com o corpo inteiro, por isso a importância de observarmos o funcionamento do nosso corpo antes, durante e depois de cantar.

			[image: ]

			Fonte: <http://bonecadeporcelanablog.blogspot.com.br/2013/01/elimine-8-habitos-que-prejudicam-sua.html>.

			Segundo a autora Dinville, há uma íntima relação entre corpo e voz. Uma pessoa estressada, por exemplo, pode demonstrar seu estado através dos pontos de tensão corporal e também através de um tremor vocal. É comum observar em programas de calouros um cantor nervoso tremer mãos e voz. O domínio do sopro, portanto, é primordial para uma boa execução.

			1.4 A produção da voz

			Olivea Dewhurst-Maddock diz que cada instrumento musical possui três aspectos que, associados, são responsáveis pela produção do som. São eles: uma saída, ou fonte de energia; um vibrador, que determina o som e o tom; e os ressonadores, que somam as tonais. Na voz, a saída da voz é o ar exalado pelos pulmões; o seu vibrador são as pregas vocais, em sua caixa torácica ou laringe; e as suas ressonâncias são as cavidades de ar e estruturas como: garganta, boca, nariz e cavidades. 

			Similarmente, a vocalização é dividida em três processos essenciais e esses são a formação ou produção do som; a ressonância ou amplitude harmônica do som; e a articulação – o formato, a modelagem e a saída dos sons vocálicos em formas linguísticas conhecidas por PALAVRAS.

			O som gerado na laringe não é a voz que ouvimos no ambiente. Esse som básico passa por um alto-falante natural formado pela faringe, pela boca e pelo nariz, onde é amplificado. Por movimentos da língua e dos lábios são produzidas as vogais e as consoantes para a formação das palavras.

			Inspiração → Entrada de Ar nos pulmões → Pregas vocais se afastam

			Expiração → Pregas vocais se aproximam e vibram → Som Emitido

			[image: ]

			Fonte: <http://brasilescola.uol.com.br/upload/conteudo/images/ins.jpg>.

			É importante salientar que, para a produção da voz, bem como o canto, muitos elementos além das pregas vocais devem estar em sintonia para que isso aconteça. Assim, como ilustra na figura abaixo, temos pelo menos quatro etapas: Respiração, Fonação, Ressonância e Articulação. 

			[image: ]

			Fonte: <http://k30.kn3.net/taringa/C/4/C/9/8/7/marquitos_7/13E.png>.

			Cheng relata em “O Tao da Voz”, que inspirar pelo nariz e pela garganta com a boca aberta não prejudica a saúde e auxilia na produção de vogais, pode ampliar a extensão vocal e ajuda a produzir um som claro e ressonante. Diz que quanto mais profunda e rápida for a inspiração, precisamos de menor ar para cantar. Para produzir um ótimo tom, “dê boas-vindas ao som dentro do seu ser, abrindo o seu coração e inspirando através do centro do espírito, nariz, boca e garganta aberta”. (p. 79-80; 1999)

			1.5 A fisiologia da voz 

			A Fisiologia da Voz é o nosso Aparelho Fonador propriamente dito. É o conjunto de musculaturas que utilizamos para a articulação, ressonância, fonação e respiração vistos anteriormente, tais como lábios, dentes, palato, língua, faringe, laringe, etc. Funciona a partir do momento em que o ar que passa pela glote provoca vibrações de intensidade diversas, correspondendo a uma nota musical ou a um som elementar.

			O TIMBRE da voz depende essencialmente da forma da própria laringe. Ele não é escolhido aleatoriamente e representa a IDENTIDADE VOCAL da pessoa. O timbre é determinante do tipo de voz: soprano, mezzo soprano, contralto, tenor, barítono e baixo.

			No homem, antes da puberdade, o canal laríngeo tem uma secção redonda e a voz é ainda de soprano; depois do desenvolvimento sexual, a laringe muda de forma, a sua secção torna-se elíptica, e o timbre da voz se torna mais grave.
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